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Na Biblioteca Municipal do Pôrto existe um manu crito, 

proveniente da colecção do Mosteiro de Santa Cruz de 

Coimbra, em que se lê a narrativa da viagem de Vasco da 
Gama em descobrimento do caminho marítimo da índia. Re­

digida por um dos que fo ram na famosa expedição, é a única 

narrativa, hoje existente, de autor que tive se tomado parte 

ne te heróico e espanto o feito. Não é autógrafo, é uma 

cópia em letra dos começos do século XVI. lmpres a pela pri­
meira vez no Pôrto, em I 38, é hoje obra universalmente 

conhecida, pois foi já traduzid a para francês , inglês e alemão. 

O s investigadores estrangeiros que, com tanto interêsse, a 
têm traduzido e comentado, consideram o manuscrito da Bi­

blioteca do Pôrto como um dos mai valioso e emocionantes 
documento&, da hi tória da civilização mundial. 

T áo precioso documento foi publicado em 1838 por Diogo 

Kopke, professor de matemálica na Academia Politécnica 

do Pôrto, com o título Rot iro da viagem que em descobri­
mento da lildia pelo Cabo da Boa ESpel'allça te, Dom Vasco 
da Gama em 1497, tendo -lhe juntado um prefácio e notas, 
tudo de grande valor, segundo a o inião unânime dos tra­

dutores. ~ primeira tradução do Rol ir2) . ara francês, por 
Ferdinand Dení , apareceu no tômo irp da estimada 

obra de Charton, Voyagel/l's Allciens et 
18". 

No ano de 18, começou a Academia das Sciências de 
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Lisboa R imprimir, sob n direcçiio de Rodrigo Felner, as 
Lelldas da f"dio , de Gaspa r Correia, onde II primeira viagem 
do Gama é contada de maneira completamente direre nte do 

que se lê no manuscrito da Biblioteca do p ôrto. Três anos 
depois, tendo-se esgotado a primeira edição do Roteiro, fez 
Alexandre Herculano uma segundo edição, com o titulo: 

Rolell"o da viagem de Vasco da Gama em 1497, LisboaJ 

1861. Na advertência, com que precede a nova edição, ex­

prime Herculano êste juízo II respei to das Le"das da Judia: 
• Em relação li. viagem do descobrimento como em relação 
a tantos outros pontos da nossa história, as Lendas levam 
decidida vantagem 80 que escreveram Barros e Castanheda •• 
Esta opinião é já hoje msustentá\cl, no que diz respeito à 

Yiag~m do d~scobrimento, O eminenle his loriador acrescenta 
ainda: .Ê o Rottj"o que completa o trabalho do cronista, 
e que, com êle torna hoje perfeitamente conhecido em tôdas 

as suas circunslâncias, um dos principais assuntos da história 
das nações modernas., Mas não é passiveI hllrmoniznr as 

Ltndas com o Rotl!'-"o, e 'é a êste óhimo que tem de dar·se 

a preferência. 
A ~dição de Herculano foi logo seguida de nova tradu· 

ção francesa, por Arlur Mor~l~t , com o titulo: Jou,."al dll 
vorage de Vasco da Gama em 1497. Lyon, 1864· 

Em 186g apareceu, enlre as publicações da «Haklui t 

Society. de Londres, o livro de Henry Stanley, The thrtt 
Ilo;-ages of Vasco da Gama alld /tis J1icel'ora1t y. }o: a tradução 

inglêsa dos capltulos de Gaspar Corre ia relativos às três 
viagens do Gama, acompanhada de introduçüo e notas. En­

tusiasmado com as Leudas da índia, de que teve à mão uma 
cópia manuscrila, julga Stanley apresentar a verdadeira histó­
ria das expedições do Gama e pôr definitivamenle de parle 

o que dizem Castanheda , João de Barros, Damião de Góis 
e Jerónimo Osór io. O seu estudo é bas tante superfic ial e 
contém muitas apreciações erradas. 



Por motivo da cele bração do quorto centenário do des­
cobrilllenlo do caminho mnrftilllO da 1ndia, publ icou se um 
novo volume da tl-Iakluit Society., de Loodres, intitulado: 
A ;ollrllal of lhe fi,-51 voyage of Vasco da Gama, 1497-1499. 
E a tradução do ROleh-o para inglês, com introdução, va­
liosas nOlas e documenlos, ilustrações e mapas muito úteis, 
fci ta por Ernesto Ravenstein, da Sociedade de Geografia de 
Londres. Neste mesmo nno e por idêntico motivo, imprimiu-se 
em Munich a obra do Or. Franz Htlmmerich, Va sco da Gama 
Imd die EUldeclnmg des See/JIcgs Iraclr Ostilldien, em que se 
trota da personalidade de Vasco do Gama e daa suas três 
viagens !I. índia, com estudo critico das fontes, incluindo-se 
a tradução completa do ROlei,-o para alemão. Tendo residido 
em Lisboa e no Estoril, como preceptor dos filhos do mi­
nistro da Alemanha em LisboD, o conde de Bray-Sleinburg, 
nos anos de 18g3 e 1894, moço ainda, tendo visto Belém, 
Toroor, Alcobaça e o Batalho, o Dr. H ümmerich apa ixonou-se 
com enlusiasroo juvenil, pela época heróica das nossas em­
prêsas lTlaritimas. Assim se originou o livro, reito com ele­
vado critério e profundo estudo, com que concorreu para a 
celebração do centenário, e que: ainda hOJe se deve considerar 
o melhor que se tem escrito sôbre Vasco da Gama e as suas 
viagens. 

Por ocasião do mesmo cenlenário imprimiu-se, também 
no ano de 18gB. em Alenquer, um folhe to de 60 páginas, 
intiaulado: \I Vasco da Gama, qual/do partiu? Problema cro­
nológico pôsto por Frederico Diniz de Ayall8J. O assunto, 
anunciado no titulo , é o menos importaOle do opúsculo. O 
autor, seguindo na esteira de Stanley, entusiasmado também 
com as LeI/das, ndoptn, como dia da partida do Tejo, o 
dia '25 de Março. Gnspar Correia indica o dia de Nossa Se­
nhora de Março, tanto para a saida da armada do Gama, 
como para a de Alvares Cobn"l, mas nio pode resur hoje 
dúvida que isto é inexacto. A armada de Vasco da Gama 
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largou do T ejo em 8 de Julho de 1497 e (l de Álvares Cobrai 
em 9 de Março de 1500. A grande novidade, porém, do 
opúsculo é a afirmação e pretendida demons tração de que o 
ROlt i,'o náo é cópia de um au têntic o diário escrilo por um 

dos companheiros de Vasco da Gama; é urna na r rativa for. 
jada no~ fins do século X\'I ou prlnclpios do século XVII, uma 
pura flll5i/lcaçâo, que O;lO merece o menor créditO. Os argu ­
mentos de Frederico Ayalls já hoje têm resposta caba l, que 
adiante expomos. 

Tendo·nos o Sr. Dr. Jaime Cortesão manifestado, há 
tempo, que desejava incluir cntre as publicações da Biblio­
teca Nacional de Lisboa , de que c!'Ilá sendo um tão notável 
director, uma 00\'8 ediçÃO do Roteiro, e me queria encarre· 
gar de reUnir os mOlcri(ljs parA c~la terceira edição, dis· 
semos·lhe qUt da melhor vontade trabalhAriamos para tão 
importante obra, preferindo, porém, que pessoa mais com­
petente se encarregasse da dificil tareril. Não se pode erigir 
melhor monumento a Vasco da Gama do que essa projectada 
obra, em que deve juntar·se tudo quanto se tem publicado 
de valor. e quanto se pos,n ainda averiguar, sôbre esta nor­
rativa, unica emanada de testemunha dos acontecimentos. 
para pôr na luz nitida da verdade, como é preciso, êsse 
glorioso feito dos lusitanos. 

Tendo sabido que o Dr. Franz HOmmerich, actualmente 
professor em i\lunich, com quem temos o prAzer de troca r 
correspondência, tinha novos trabatho'i sôbre o Rotei,.o, cuja 
impressão imediata na Alemanha orerecia dificuldades, ob ti· 
vemos que etc nos enviasse os seus estudos, em número de 
três, para serem publicados no volume décimo da R~I,ista da 
U",-,'ers,'dad~ d~ Coimbra, como comblOóramos com o ilustre 
e activo secretário da Revista, Dr. Joaquim de Carvalho. Já 
eSláo dois complctamenlc impres'ios, c as respectivas se­
parala'\; já foram presentes à AcaJemia das Sciências de 
Lisbo •• , quundo o Sr. Pedro de Azevedo fez o propoSla do 
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Dr. II Ummerich para sócio correspondente da Academia . 
A impre~.o;50 do tcrcei t'o Estudo vai adiantada, incluindo já. 
o parte que 11'0 1(1 da autoria e du ou tentieidade do monus· 
crito da Bibliolccn do Pôrto, duas questões importantes, de 
que vamos ocupar-nos. Ao Dr. HUmmerich muito agrade. 
cemos ler nos fornecido tão importontes elementos, para a 
ediçâo projectada relo director do Biblio teca Nadam.!, com 
os seus três Estudos, de que dnfemos brevemente uma no­
lIeia complt: lo na rev is ta L/lsita"ia. 

Que o Roteiro foi escri to por Álvaro Velho, que ia a 
bordo da nau S. Rafael. do comando de Paulo da Gama, 
j.1 o linho afirmado o primeiro editor Diogo Kopke. 011 
própria. narrativa rcsulla que êle ia na S. Rafael, embora 
ncidcnlolmelllc se achasse :llguma vez na nAU S. Gabncl ou 
na caravela BIf,.,·jo. Foi um dos doze que, em Calecut, 
acomponhtlram Vasco da Gama ti audiência do Samorim. 
Di! __ tes doze, Castanhedo menciona especia lmente sete, na 
sua Iljs{ória do descobrimelllo e cOI/quisia da II/dia, di· 
zendo ignorar os nomes dos outros CinCO, e é natural que 
entre os nomeados inclua o au tor, que êle devia saber 
quem era, pois é do Rolei,'o que principalmente se inspira, 
chegando a transcrever trechos inteiros, quási palavra por 
paluvra. 

Ora várias circuns tflncias excluem todos os mencionados 
por Castanheda, excepto um. Por exemplo, o língua Fernão 
Martins e Diogo Dius siio logo excluldos, porque o autor do 
ROleiro os nomeia expressamente, distinguindo,os da SUl'! 
pessoa; Diogo Dias ainda por llegundo motivo, o de não ir 
na S. Rafael, por ser êle o escrivão da S, Gab,.,'eI, e por 
análoga r,Izão é cl(cllliJo Alvaro de Bragll, escriviio da 
Bérno. Assim, por €s tc método de eliminação suceSSiva, 
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chegou Kopke a conjecturar que fo i Alva ro Velho o autor 

do Roteiro, companheiro de navio de P au lo da Ga ma. 
O Dr. H ilmmerich chega à mesma conclusão mas tro­

tendo um complemento muito importante para ducidação do 
modo como termina o Role;"o. Descrevendo a vi agem de re­

gresso da lndiu, quando vem já descendo a cosia ori ental 
africana, depois de diu:r que larga ram da Angra de Siio 

Brás em 12 de Março de 1499. passaram o Cabo da B08 
Espera nça cm 20 e navegaram com vento à popa d ura nte 
'27 dias, de manei ra que se julgavam em boa paragem da 

ilha de Santiago de Cabo Verde, a menos de ccrn léguas de 
distll.ncia, AJnro Velho termina assim 8 sua narrativa: ta 

uma quinta (dra, vin le e cinco dias do mês de abril, achámos 
fundo de trints e cinco braçu, e tod o o dia ramos por este 

caminho, e o menos fundo foram vime braças, e não pudemos 
haver vista de terra, e os pilotos diziam que éramos nos 
Baixos do Rio Grande •. Aqui acaba o Roteiro. Porque ter­

mina assim abruptamen te a descrição do regresso , quando 
costC':Íam a Guin é, nas alturas do Rio Grande? As conjec­

turas, até agora feit as para explicar o s il êncio em que fica 
o reslO da viagem até Lisboa, algumas das quais incluem 

censuras a Nicolau Coelho, tem de cessar perante uma nova 

interpretação. 
É sabido que na Bibliol~cn de Munich existe uma pre­

ciosa colecção de manuscritos que fora m enviados de Lisboa, 

nos começos do século XV I. pelo impressor Val entim Fer­
nandes ao con hecido humani sta de Augsbu rgo, Conrado 

Peutinge r, nos quais se trata de dar extensa nodcia' das 
terra s descobertas e ocupadas pelos portugueses na Ãfricn 

e Índia. A descrição da costa ocidemal africana desde Ceuta 

até à Serra LeOa , que agora no~ interessa , foi redigida no 
ano de ISr 7. Na parte relativa à costa da Serra Leôa, pu­
blicada por Kunsrmann, em tradução alem ii. nas Memó,-;as 
da Acad~l1Ila de MlIlI;ch, 18ti1. faz Valenllm rernandes duas 
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re ferêncins a um Ál va ro Velho do Barreiro, e já Ravenstein 
pregunulVt\ se êste não !lcriu o mesmo Álvaro Ve lho, au to r 
do Roteiru, ~egu ndo Kopke. Tratando de comprovar esta 
iJentificaçiío, começa o Dr . H Umme rich por notar que, em 
frente de Melinde, o autor do Roteir'O compara a povoação 

africana com uma pequena Vila próxima do Barreiro: • Esta 
vil(\ de Melinde está em uma angra e eslá assentada ao 
longo de uma praia. R qual vila se quere parecer com Alco­
che te •. Seria muito extraordinário que, por simples co'inci· 
dência, houvesse um ÁlvnrC' Velho do Barreiro, e ao mesmo 

tempo um ou tro Álvaro V dho que, estando cm Melinde na 
armada do Gama, se lembrasse logo do aspecto da vi la de 
Alcochete, que dista a penas quatorze quilómetros do Bar­
r~iro. O s dois são a mesma p~ssoa, como confirma a anãlis~ 
do manuscrito em que se contém a descrição da costa da 
Serra Leôa, redigida em português, chegando o Dr. H Umme­

ri eh a resul tados inesperados. 
Valentim F ernandes cita duas vezes o nome de Álva ro 

Vel ho. P rimeiramente quando diz que em tôdas as alde ias 

da Serra Leôa hã um ídolo chamado Cril. o qua l é uma 
árvore, o manipeiro, e COntã que Álvaro Velho preguntara 
fi um negro idoso porque criam em aquele pau e não em 
Deus, que criou O céu e a terra, etc ., respondendo.lhe o 
negro que bem sabia daquele Deus e criam neste pau porque 

sabiam que êle era manJado de cima. A segunda vez é 
quando descreve, para além do rio das Pa lmas, o idolo 
Chi,lclu'm, de forma humana, guardado por cobrQS enormes, 
de dez pés de comprimento por dois pa lmos de grossura, 
que se alimentavam do sangue das vitimas, e conta como 

Alvaro Velho do Barreiro 'que esteve alguns oito anos nesta 
ternll (re fere.se à região da Serra Leõa), tendo ido vêr o 
ído lo e as grosslls cobras, disse que nunca se vira em ta· 

mnnho perigo, apesar de lhe nfiançar o capelão do Chinchim 

que nada tinha a temer. Os oito anos (alguns Qito anos) que 
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Álvaro Vel ho demorou por aqucl.,s regiões c(lbem bem no~ 
que decorrem desde .499. cm que terminou 8 viagem do 
GOIn'l, 81t o fino de .5°7. em que ValenlUn FCrt13ndcs rc+ 
digiu a 5US expos;ljlÍo a Conrado Pcutinger. A hipótese de 
lerem esses oilo anos sido anteriores o 1497 deve regei lor.se 
por cau_ a do episódio em que se nnrra a justiço crua do rei 
negro Man~a Falup, o qual IUToncou, ele próprio, um 61ho 
a uma irmã por e~la lhe ter furtndo UIll pouco de arroz, e 
Este episódio r expressamente refendo ao ano de 1500. Além 
disso, as mais informações prestadas pressup6em já dezclllIs 

de onos de trato dos portugueses junto dI! Serra LeOa, 
descoberta por Pedro de SiOlro, entre '460 e 1463. Segundo 
o Dr. I-(Clmmerich, que fund i.menta mmuciosurnen le c com 
seguro critério o ~eu ju(zo, a descrição enviada por Valentim 
FemanJes a Pcutinger é baseudll, na pílnc em que traia 
das regióes ~itutlJ8'1; tiO sul do RIO Cambia. num<l memória 
e!iicril<l por Ah'aro Velho, em que éste e>:rÔ1. o resullado dos 

suas observações, sôbre 8 terra c os habitantes, plantas e 

animais, clim .. e cultura, objectos de comércio, coslllmes e 
religião, colhiJus nos oito anos em que percorreu aque las 
paragens, e demoradAmente conviveu com os Balões e os 

T eminis. 

Como foi ele parar a estas COSI<lS da Guiné? O Dr. H Ommc­
rich reconslltUl assim os faCl os Alvaro Velho Icrmiml o seu 
ROleu-o, dizendo que a armada do Gnm .. , reduzida então ii; 

n<lU S. Gab,.iel e car:wela BbTio. se aproximava, cm 2S de 

Abril de 1499, da ilha de Sanuílgo, e que nesse dia acharam 
fundo de 3S a 20 brílças e mio puderam aviSfor terra, c os 
pilotos diziam que estavam nos Bn ix '5 do Rio Grande. Nos 
oilo anos seguintes, um Ãlvaro Velho reside precisamen te 
na costa da Serra Leôs , que, segundo Valen tim Fernandes, 
se estende desde aí at~ ao Cabo do Mome. 1\lcro acaso? De 
modo algum. Oi navio'i porlul;lIe.,es amhtv.lm naquele dia 2' de Abril procurando terra. Desembarcaram depois para 
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meter águo e len ha, o que não faziam desde 12 de Março. 
E quando os dois navios re tomom a .sua dcrc'ota, Álvaro 
Velho fica em terro, por doenço, por dC!8SlrC, por qua lquer 
motivo imprevisto. c por lá se emprego, quer como feitor, 
quer como capitão ou rncSlre de alguma caravela que andasse 
cm comércio de troca por aquelas paragens. O Roleiro in. 
terrompe-se ent50 porque (I viagem terminou para o seu 
au tor . Em compensaçüo, durante o tempo que por lá ncou, 

alé principios ou mendo do ano I '07, escreveu a descriç.ão 
do CO~ln tiO sul do rio Gnmbio, que Valentim Fernandes 
aproveitou. 

O s editores portuglll!ses do Roleiro insistem, com a 

Inalar sinceridade, em depreciar a forma como êle está rc­
dlgido. Kopkc diz que o eviJência intr:inscca do estilo e 
narrativa indicam a humilde situação do seu autor, Herculano 

chama-lhe uma ntlrrati\'a rudemente escrita, onde a gramá­
tico e a clareza da dição são, a cada momento, preteridas. 
Os comentadores estrangeiros, menos exigentes quanto à 

forma, mais atento::! ii su bstflnc:i(l, exaltam as finas qua lida­
des de observação do autor, Ravenstein é de opinião que 
éle não pode, pelo esu lo lnerario, pôr ·se a par de Barros ou 

Castanheda, ma .. isso não prova, de modo algum, que êle 
fôsse de humilde conJiçtio : a sua narrativa é nítida e pre­
cisa, e mostra que tle era um homelll de discernimento, per­
fcitamellle capaz de" dar um inteligellle rela 10 de tantos factos 
novos que vieram cair sob a suo observação. O Dr. Homme­
rich tem por Alvaro Velho uma consideração ainda maior, 
de .. de que o julga autor t3mbérn da memória ~ôbre os povos 
ociden tais africanos que serviu de fonte a Valentim Fernan­
des, na qual melhor se revelaram as suas inclinações para 
estudos de etnogrn fia , manifestando faculdades superiores. 

Considera ·Q um homem nada vulgar, sem cultura literária, 

mas de larga visâo e daro eOlendlmento, com mamfesto in· 

tcrêsse , tanto pelas ci\·jlizações do Oriente COmO pelo estado 
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primirivo dos negros africanos, sabendo desc rever quanto vê 
e ouve, com simplicidade e ex oe ti dão. Náo podemos, pois, 
deixar de admirar ~Sle homem que acompa nhou Vasco da 
Gama nessa espantosa viagem de circunnavegaçâo da Árrica 
atê Calcem, tendo sempre o cuidado de bem observar e 
registar no seu diário os factos capitais da famosa expedição, 
e logo a seguir se demora oi to anos na costa da Guiné, 
onde comp6e um no tável trabalho de etnografia africn na. 

A IU18DIlcldlde do II Rolelrot 

Frederico Ayala publicou, em 18g8, como dissemos já, 
um opúsculo, cuja novidade principal é a afirmação de que o 
Roltjro ~ um documento forjado . Com que fim e vantagem 
se deu o falsificador a tal trabalho não julga necessário 
explicar. Começa por diur que o Roleil"O é uma falsificação, 
por nõo possuir as qualidades de um verdadeiro diá,.io, quali. 
dades que formula arbitràriamente. Ora Álvaro Velho es­
creveu o que quis, como e quando poude, sem pensar que 
quatro séculos depois, um crítico exigeme lhe havia de ditar 
as regras do seu relato. Em seguida hmçll Ayala, a propó· 
sito da partida do Tejo, uma seqUência de imerrag<lções 
admirati\'8S, de pura retórica sentimental. Não vale n pena 
entrar em pormenores sõbre esta pnrte. Dllmos apenas uma 
amostra : ,Nem a figura pensativa e confiada de Vasco, de 
pé sôbre o tombadilho, e a que o ptllido luar vinha dar o 
realce duma visõo quêda e sublime , despertou em Álvaro 
uma palavra sequer de admiração ou de pátrio desvaneci· 
menta?!. É claro que Álva ro Velho, como ia na nau de 
Paulo da Gama, diOcilmente poderia apanhar êsle instantâneo 
do capitão-mar em pé no lombadilho da S. Gabriel, pensa­
tivo e confiado, li. luz do pálido luar .. . 

Oe maior valor é já a consideração seguinte; ,Para avo­
lumar a suspeita de que o Rotei,'o é um documento dos 



fins do primeiro quartel do século XVI, basta ler a descrição 
de certos reinos ao sul de Calecut, com o preço e proce­
dência de várias mercadorias, e até um vocabulário da IIngua 
indlgena, que segue ao interrompido diário!!. Com efeito, ao 
relato da viagem juntou Álvaro Velho dois ap~ndices: o pri­
meiro é uma relação geográfico.comercial, o segundo uma 
lista de muitos termos da linguagem de Calecut, os quais 
Ayala não julga possivel terem sido obtidos na primeira 
viagem. Precisamente este s dois apêndices são objecto dos 
dois primeiros estudos do Dr. H lImmerich, incluldos no vo­
lume décimo da Revista da U"iJlf"sidade de Coimb,·Q. O voca· 
bulário da linguagem indiana foi fornecido, durante a viagem 
de regresso, pelos Malabares que Vasco da Gama apanhou 
em Calecut e trouxe consigo para testemunhas do seu des­
cobrimento. A relação geográfico·comercial foi fornecida por 
aquele judeu que Vasco da Gama tomou na ilha de Ange· 
diva e trouxe também consigo, O qual depois, com o nome 
de Gaspar da Gama ou Gaspar da Índia, prestou relevantes 
serviços ao rei D. Manuel no Oriente. Assim, os dois apên. 
dices são an tes duas boas provas da genu'inidade do Rotei,.o. 

Outro argumen to de Frederico Aya la é a brusca inter· 
rupçiio da narrativa quando chegam aos baixos do Rio Grande , 
mas, como já sabemos, isso resultou simplesmente de ter aí 
terminado a viagem para o aUlor, que então ficou na Guiné. 

O seu grande argumento, porém, que classifica de prova 
a mais esmagadora, é a falta de exactidão, várias vezes no­
tada, na correspondência, entre os dias do mês e os dias da 
semana, apon tados no Rotei,'o, julgando êle sempre que é 
o dia da semana que está errado, o que pode não ser a ver­
dade. Ê evidente que Álvaro Velho escreveu a narração de 
muitos factos depois de êles se terem passado. Não admira 
que alguma vez se enganasse, como hoje, apesar da abun­
dância de calendários e jornais que andam nas mãos de todos, 
qualquer de nós se engana freqüentemente. Nota Ayala que, 



no Rno de 14g8, se diz no !?oleiro que os dias la de Joneil'o 
e 19 de Se tembro foram cm quinto feira, quando a verdade 
é que foram em quarta feira, sucedendo o inve rso em 2.3 de 
Agôsto. A troca de quarta fClro por quin ta feira não é de 
admirar, e pode até explicar·se como él'ro de c pia, fáCil de 
cometer. Mais grave é, pOlém, o que sucede no mês de Fe· 
vereiro de 1499, quando. segundo afirma Ayala. se diz que 
os dias 9, 14 e 27 foram respectivamente, numa segunda 
feira , sexta feiro e domingo, e a verdade é que (oram num 
sabudo, quinta feira e quartu fdro. A isto acrcscet\t aremos 
116s: o leitor que depois de lei' e!Ola exp licação, fundamentado 
em cálculos correc tamente feitos, fôr estudar o Roteit'o, con· 
vencer·se há até de que lôJos os dnuls daquele mês estão 
errados. Isto precisa maior análise. Vamos expor a resposta 
clara e sagaz que a éste respeito dã o Dr, Hümmerich, 

A armada do Gama partiu, no ano de 1498, da ilha de 
Angediva, para de novo atravessar o Oceano índico, <te re· 
gresso à Pátria, como expressamente se diz no Roteú'o, «a 
uma se xt a feira, que fornm cinco dias do mês de Ou tubro., 
A duração da travessia até avistarem terra africana, em 
Magadoxo, é dada adiante: .Andámos ton to tempo em estu 
travessa que tres meses menos três dias gastámo nela" . 
Tendo partido em 5 de Outubro e durando a Iravessia três 
meses menos três dias, deve concluir·se que foi em dois de 
Jall til'O de 1499 que avistaram terra afncana , mas no ROleú'o 
lê-se: .E foi uma quaru feira. dois lIias do mê"! de Fel'e· 
reit·o da era de 1499 an051. Oru êste dia dois de Fevereiro 
foi num sábado, e o dia dois de J:lIIcil'o é que foi cm quarta 
reira, Duqui deduz o Dr, HOntmerich, e muito bem, que há 
nesta c6ria do Rotewo troca do mês. Engano do nutor ou 
êrro do copista, a palavra Fevereiro tem de substituir·se por 
Ja,ttiro, como corrobora a seqUência da m,.rrativa. Com 
efeito, logo adiante se lé: .E ao s:lbndo que foram cinco 
dias do dito més •• e em cinco de Fevereiro foi terça fe iru, o 
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sábado foi em cinco de luneiro. O dilo més, é, pois, l!ste 
último. Conclusão semelhnn te se vai deduzindo das data" 
sucessivamente mencionadas no dito mês, até à última: uE 
a um domingo, que foram 27 dia s Jo dito mês, nos partimos 
daqui com muito bom vento à popa •. É ai nda do mes de 
Janeiro que se trnta, cujo dia '17 foi, nl\ verdade, um do­
mingo. E o que vem comprovar cabalmen te tudo isto é a 
chegada a Moço mbique: . E ao primeiro dia de r~everciro à 

tarde fomos pousa r davonte as ilhas de São Jo rge em Mo­
çambique ., Se chcgar<lm às ilhas de São Jorge no primeiro 
de Fevereiro, é bem claro, finalmente , que tudo o que antes 
se narra teve lugnr em Jane iro, Assim, tudo se acerta e põe 
na evidente lu z da ve rdade, emendando uma única vez a 
palavrn I"e'tt l'eiro para Jal/eiro, a primeira vez que aparece 
neSle ano de 1499, A seqUência dos acontecimentos enca· 
deia-se assim per feitamente. A prova que Aya la classi fica 
de mais esmagadora s6 pode, afinal, se r esmagildora para 
êle, porque mostra quão superficial foi o seu estudo do 
Rotei,·o. 

As datas da part ida de Lisboa, e chegada à fnd ia, da 
esquadra do Gama, dadas pelo Rolei,-o, são confirmndas 
pelas cal'tas de Girolamo Sernigi, o comerciante Roren tino 
estabelec ido em Lisboa à dnta do regresso a Portugal dos 
expedicionários, com quem falou, as quais desmentem Gas par 
Correia. As objecções de Ayala des fazem-se cm fumo. O 
Rof('''' 'o tem clnramente estampudo na fron te o sélo da auten­
ticidade, para quem o ler sem opiniões antecipadas, como 
afirma Hüm merich. 

I As I.elldas da ÍI/dia, de Gaspar Correia, são, pelo menos, 
emquanto se não provar o contrário , no que toca à primeira 
viagem de Vasco da Gama, a narração exacta e fi el do 
assombroso acontecimento_ - diz Ayala. O ra, está bem pro­
vado o contrário , Aplicando à narrativa da primeira viagem 
do Gama, por Gaspar Correia, a luz intensa do seu seguro 

--
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critério, fundamentado em 10l'go estudo, conclui o Dr. HOrn· 
merich que ela está inçada de (nlsiJadcs, como a sua narra· 
tiva da viagem de AlvMCS Cllbral. Correia fo i para Q fndia 
cm I :) 12, e tem au toridaJe pora os acontecimentos de que 
foi testemunha ou esteve cm c(Jndiçôcs de obter seguras 
informações, ma não a u:m para os primeiros descobri· 
Olt:nlOS. 

Rodngo Felne .. , no seu pl'c:fdc io 05 Le"das da i"dia, 
acaba por fOl'nllllor êslc juizo n respeito da obro de Gospar 
Correio: .é preciso não dissimul3r que se encontram nela 
alguns erros cronológicos; algumos opiniões si ngulares, que 
não po.lerão ser admitidas <1õcniio depois de maduro exame, 
e uma propensão para o romanesco c mnrn\·ilhoso. níio 
imprllprios das Le"das, anteo; nelas bem cabidos, porém 
incompativeis com a gravid(lde do história". Â conta desta 
propensão para o romane~co deve ser levadu a conjuroção 
(de que não há vesugio no RO/fil'o) Irollladll contra VIlSCO 

da Gamo. puro lenda, que, na narrativo de Correia, assume 
proporções absurdas. 

, suposta conjuraçlo contra o Gama 

Na sua crónica do rei D .. \1 anuel, De ,'eblls Emma'lIIelis, .. , 
pubhcada pela primeira \'ez cm LI .. boa, 1 :'71, Jerónimo Osório 
conta a parte da dagem do Gamo, desde o angra de Sama 
Helena ate dobrar o C:lbo, no!'; segllillles termos, segundo a 
tradução de Fl'flOCisco Monoel do Nasc ime1Ho( I): . Levaram 
âncorns dali (da nngTa de S(lllta Il clcnaJ c correram paro o 
Sul, porfiados o montar o Cabo da Boa Esperança: porfia 
em que re(llçou muito o e!'; fôrço do CApitão Vasco da Gama, 
porque eram crueltssimos os m.tres, frigidi~simos e comrários 
os venlOs, as brumas e os temporais continuos, sendo sempre 

(I) Da vid" r fellos d'EI-Re. D MOIllJd, vol. ',pdg_ «i9. 
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nnq uel<l s pan es , em tempos cenos, muito horrlveis e mu ito 
pora temer, q uando o Sol alumia n qua dra Setent riona l j e 
mlli, para quem nunca palpara aquelas ondas, do que con­
ceberam tal susto, que tOJa Q confiança de sa lvamen to re ­
jeitavam. Que t"is iam"as v.lsas rlssomadas, que ora pareciam 
as naus romper as nuvens, ora roçar no leito do pro fundo. 
Acrescia a êste mal, que núo podiam cnnjnr nvamc. Dei. 
xavam-se ir com- as velas ferradas !I mercê dos ven tos, fa. 
lendo bordos, por niio perder caminho, esperando entre cm· 
brites de maré o fi m das Icmpclilfldcs . A cada sota que dava 
o tempo, vinham todos pôr-se à rod" do Gama a pedir-lhe 
e requerer-lhe não quisesse d.u· acabnmento com tão horre ndo 
género de morte a 51 c fi tmHoS, a 'Seu crédito encomendados. 
Que não Citbia em suas fõrç"s lutar comra tais ondas: que 
cedesse à tormenta, e 'IIHes que a sorvesse o mar, deixasse 
8 Armada torn ar o. Pátria. E como êle recusasse com segu­
rança de animo o requerido, conjurara m alguns de lhe dar 
mort e. SOllbeo ele por indicias de seu irmão Pau lo da Gama; 
e pondo tôda a cautela no desvio, pôs a ferros Mest res e Pi· 
lotos, encarregando-se ele mesmo da incumbência do P iloto 
Mar , Depois de ter em fim por muitos dias sustido com 
valor sem quebra o pêso dos temporais, e o da perfidill, 
virou o tempo, tomou com os mais Capitãc=s a ponta do 
Cabo, que com !lU ma alegria começaram a dobrar em 20 de 
Novembro , pelo concei to em que estavam que uma \'ez ven­
cido, vencidos eram todo!'> os obstáculos de chegarem feliz­
mente oonde prctendiam ,,_ Nesta narrativa encontra-se logo 
umn contrndição: eSln purtc dn viagem nãu roi reita _quando 
o Sol alumia a qundra setent rional., porque em Novembro 
o sol anda bem pa1:1 o sul do equador; e na Armada la 
quem já 'ralpara. aquelas ondas., pois Pera de Alenquer, 
que fôra o piloto de B.u'lOlomeu Dins no descobrimemo do 
Cabo, era o pilO!o de Vasco da Gama. DIOgo Kopke, na sua 
edição do Ro/cim, fa z a este passu o seguinte comentário 
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(NOltt n,' 18): uParece-nos que n50 tem fundomenlo o que 
diz Osório do conspir:lção contra Vasco da Goma, que algu ns 
da tripulaçiio, cansados de sofrimento, tramaram no segui . 
mento da viagem da Angra de SantA H elena para o Cabo i 
e do expediente que o capiliio-mor tomou de prende r os 
conspirat1ores, e fazer ele mesmo as vezes de pilolo. Em t81 
não falam 05 três aUlores [Coslanheda, Ba rro~ e Góis] que 
acnbamo!! de citar, c parece-nos demo is nbsurdo que, tendo-se 
partido do Ang ra de Santa Heleno cm .6 de Novembro, 

tendo-se cheg3do li vista do Cobo cm 18 , e Icndo-Q dobrado 
a 1'1, houvesse motivo pflrn as tripuloç6cs desanimarem, c 

conspirarem contra seu comondnnlc j - e isto ainda quando 
o tempo fôsse tempestuoso, o que contudo do nosso ROleiro 
n50 consta. - A audácia da emprêsa de Vasco da Gama n50 
necessita do ,'omálltico para lhe dar rea lce • . 

Êste bem deduzido come nl drio cOnlra a veracidade do 

episódio narrado po r Jerónimo Osório fo i por H erculano 
suprimido na segund3 edição do Roleiro. CAUSOU esta in, 
justa supressúo o apareCimento dns Lendas da iI/dia, cujo 

primeiro volume se imprimiu em 1858, no intervalo das duas 
edições. O crédilO, porém, que come çou por dar-se à narra­
[i\'a da primeira viagem do G ama, contidA nesse volume, 

está hoje muito diminuído, pois é já indubitável que está 

cheia de falsidades. 
Segundo Gaspar Correia, quando Vasco da Gama pa rtiu 

para o mar em dema nda da Indla, o Cabo da Boa Espe­
rança não estava ainda descoberto! Desconhece o grande 

feito de Bartolomeu Di as, cujo nome s6 cita na viagem de 
Cabra l. No Cap. II das Lelldas (Vol. I , pág. 7) con ta que 
Janin fame (João Infante) foi com qua tro caravelas, por man­

dado de D. J oJo II, a descobrir ao longo da costa de Africs 
para o su l, mas não pôde chegar ao Cabo por causa dos 
grandes temporais e grossos mares que lhe comiam os navios. 
Voltando, disse ao rei que, com navios grandes, .sem dó-



vidu, tinha Cl.:l ta e!lpe rançl\1 ' Iue achario e dobruria 11 pon tll 
ilus trai africana. E como êle tmho esta boa espcl'nnça, 
chamou O. João Il cabo da Boa Esperança a éste cabo ainda 
não descoberlo mas que Janinfontc esperavQ dobrar, o que 
núo chegou a fazer porque morreu quando se começava a 
construção dos navios por Ele requeridos, os quais depois 
formaram a armada do Gama . Assim, os primeiros navios 
que dobraram o cabo foram os de Vasco da Gama! 

A armada largou do Tejo cm 2' de Março de 1497, se­
gu ndo afirma Correia , fazendo seu caminho ao cabo Verde . 
De la navegaram ao sul, parll depois irem dobrar a terra. 
Quando, porém, foram dar na costa, que reconheceram, toro 
naram na volta do mar em que correram muitos dias, e pa· 
recendo·lhes que poderiam dobrar, tornaram na volta da 
terra, mos de novo encontraram costa, verificando que es· 
tavam muito mais avante do que tinham chegado as cara· 
velas de Janinrantc. Fizeram nova volto ao mar e andaram 
ta nto para o sul .que qu dsi não havia no dia sol de seis 
horas.! E passando de um mês que COt'l iam nesta volto, 
tornaram à terra, que espenlYam agora dob rar. ~1as, quando 
outra vez a viram, ficuram muito tristes e persuadidos que 
a costa africana corria continuamente para o sul, e não 
tinha cabo. No entanto Vasco da Gama afirmava que acabo 
era já mui to perto e que com outra volta o dobrariam. Os 
pilotos presumiam que IJ:le assim o julgava porque _ia infor­
mado do judeu Zaculo,! E de novo se meteram ao mar 
que acharam em tormenta desfeita, com cerrações e escuri­
dões, _e por os dias serem muito pequenos, sempre parec ia 
noi te • . Havendo quasi dois meses que iam nesta volt a, os 
mestres e pilotos bradavam que (ôssem demandar a terra, 
mas o Capitão-mar não queria. Por fim, parecendo.lhe já 
tempo, manJou navegar em leste e l não encontrando terra, 
acabaram por conhecer que tinham dobrado o cabo. Des­
cobriram depois grandes serranias e correram ao longo da 



cos tO, que ero dI! les le oeste. Vir'orn grandcs enseadas e 
bôcas de grandes rios, entrando por um dEles, onde "urg i. 
ram, Nicolau Coelho foi no bOiei explorar o rio, subindo por 
éle mais de ,mIe léguas scm achar gente_ EllIão de termina· 
ram sair de nom para o mar, depois de tomar água e lenha, 

Esta narraliva do procura c pas~agem do Cabo é inncre· 
ditá\'el. Snbemos que éle (oi dobrado em 2.2 de Novembro, 
tempo de veriio no hemisfério do ~lIl, cm que sôo curtas as 
noiles e nuo os dIas. Mas, supondo mesmo que éle tivesse 
sido passaJo no solslfcio de inverno oustrnl, em Junho, seria 
preciso que tivessem alingido oltos 1(lIilUdes, a menos de 
dez graus do Circulo glacial antárdco, para encontrarem dias 
de SCIS horas ou ainJa de ml"nO!i, como parece deprc=ender.se 
quando CorreIa depoIs diz que .sempre parecia noi tc •. A 
Este re~reito diz Ravenstein (I): . 0 completo absurdo de esta 
narratrva c! evidente, e surpreende que ela tenha sido acei te 
por historiadores sérios. Um dia de seis hOrél!i pode ter logar 
na latitude de 58D ~Ol S. no solstício do inverno - que no 
hemisfério austral é em Junho -llHts niio o pode haver em 
parle alguma dêste hemisfério durnnte o verão. Em Novem· 
bro a duração do dia naquela latitude ~ de cêrca de 16 horas 
e falar de .escuridão. em tais circunstOnc ias parece absurdo, 
Demais , teria sido imposloivel atingir 150 alta latitude sem 
encontrar massas de gêlo AUlU8ntC que seguramente seriam 
um fenómeno mais estranho para os companheiros de Vasco 
do que mares temerosos e fort es vemos, e mais dignos de 
registo .. Parece·nos êste um juizo definitivo. 

Continuemos a descriçâo d.,l vingenl, segundo Corre i ... 
Tornando os navios ao mar, correram ao longo da costa ate! 
o mês de Novembro, em que foram no volta do mar. Arma·se 
uma tormenta que toma proporções assus tadoras. Os homens 

(I) .A JOllrl/,l1 of lhtjirsl VOr.1gt' of I',nco dl1 Gama, Iranslaltd hy 
E. Ravtnstdn, London, H .. klulI S.x:iCIY, .Sg':l, pág ' 93. 
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começom li adoece r c morrer do .. gl ,L lldcs Ir{\bnlho~. Pilotos, 
mestres, c tô,la a ge nt e, d lio gll tO'l c bnlddm ao!\ cnpitãc5 
que Ilrribem, mos o capitíio-mor declara que n50 tOfna Atrás 
um s6 palmo. Os marinheiros combinam levantar.se conlra 
os capnnes para os prenderem c arribarem a Portugal. Ni· 
colnu Coe lho é avisado di~to. Num momento em que o mar 
obonunço , os navio!! chegnm li faiA, e Nicolnu Coelho broda 
ao capitão.mor que era bom arribarem, com pnlavras em 
que dava a entender o que se passav:l. Vasco da Gama, por 
ser . mui to avisado., logo compretndc ludo t , chamando 
tOda a gen te, diz·lhes que determinava arribar, mil!, para 
suo desculpa perante EI·Rci, tinha de fazer auto, com seus 

assinados, dos razócs porque assim procedia. O que depois 
se segue, é assim imaginado por Correia : 

«Então o Capitão-mar disse que não havia mister que 
assinassem senão os que melhor en tendessem os cousas do 
m3r. EllIão o piloto c o mes tre os nomearam, que era m 

três m<lrinheiros . Ao que o Cllpitão-mor sc recolheu 1\ sua 
câmara, e falou com os seus Criados que estivessem II porta 

da dl.mara , e meteu demro o cscriviio, que fizesse o auto, e 
mandou entrar os três marinheiros, e di ssimulando Ille fez 
prcgumas com juramento sôbre orriborcm, c tudo se escreveu 

e assinaram. Então os mandou desceI' à 011lr3 cnmara que 

tinha debaixo da sua, por um escolilhão, e mandou que o 
escri\'50 também (ôsse ahaixo com êles, e chamou o mestre 
e piloto, e os mandou também abaixo, dizendo que fôssem 

assinar que lá estava o escrivão, e chamou aci mn os mari­
nheiros um a um, e pelos seus criados lhe m.lOdou de itar 

ferros dentro na cn mara, e aos meHres e pi lotos grossos 
ferros. E sendo todos assim bem presos, o Capitão. mar os 
tirou fora e chamou a todos, dizendo ao mestre e piloto que 

logo ali lhe entregassem quan tas cousas tinham de arte de 

nnvegar, se não que logo os havia de enforcar, do que havendo 

grande medo , ludo lhe ellll'cgaram, e tendo tudo na mão o 



deitou no mar, dizendo: -Gemes, olho; que niío tendes mestre 
nem pitoto, nem quem vo, ensine o cRminho de hoje em 
diante, porque estes que tenho presos debaixo da coberta, 
haviam de torno r a Portugal, se primeiro não morressem., 
Porque ele tinha sabido que entre si ordena \'am de se alevan­
tarem, e (orçadameme ~e (óssem o Portuga l, que portanto 
deitara tudo 80 mar, e não queria mestre ncm piloto, nem 
homem que soubessc artc de navegar, porque só Deus ero 
o meStre e piloto . ..• . 

De nada disto, que devia ter· se pauado antes do che­
gnda a Moçambique, há o menor vestigio no Rot~irQ, como 
niio hã do que conta Osório, Sõbre tal narrativo, que ter· 
mina pelo gesto absurdo do copi táo·mor (\ lançar, por suas 
próprias mãos, os astrolábios e cartas de marear pela borda 
(ora, emite Ravenstein o seguintc juizo(I): .Os6rio dá sc· 
mclhan temen te o relato de Urno insubordinação, mas diz quc 
ela ocorreu antes de ser dobrado o Cabo, Difere em outros 
pontos de Correia, informando, por exemplo, que _todos os 
pilotos foram pOSIOS 8 ferros •. Como o livro de Osório foi 
publicado cm 157 1, emquRnto que o manuscrito de Correio, 
apesar de escrito em I S6 1, só chegou a Lisboa cm 1583, não 
é provável que o primeiro sc inspirasse no segl1ndo. Podcm 
tcr ambos derivado a sua informação da mesma fonte imo 
pura, e aceitado como registo de um faclo uma trad ição sem 
fundamento . Que possa ter havido algum descontentamento 
entre os homens é inteiramente possível, mas n50 podemos 
cre r que 05 pilotos inrentassem pôr-se à (rente de uma insu· 
bordinação. Concordamos plenamente com o Professor Kopke 
quando prefere a autoridade de 8.11'1'05, Gois c Castanhedo, 
e a do autor déste . Roteirol, ;l de Osório. Isto \lplica·se, 
ainda com mais fôrça, à narnlliva absurdamcnle elaborada 
por Correia. A. H erculano, na segunda edição do Rotei,.o 

-



(pág. VIII ) relelH\ a nota ( I ) de Kopke com o rundame nto 
insufic ie1l1e quc as emi nen tcs au toridades, acima referidas, 
se abstiveram dc qua lquer olusão a uma revolt a pelo . receio 
de deslus trar os companheiros do Gama • . Mas H ercu lano 
acredi tava cm Correia - n6s não •. 

SObre a opinião de H erculano volveram muitos anos. 
Novos documentos, novos estudos, têm di minuído rortemente 
o créd ito de Gaspar Correm como cronista das primeiras 
viagens. Assim, com Ravenstei n, lemos de re tomar a op inião 
de Kor ke a respeito do relato da suposta revolta, rei to por 
Os6rio, e estendê la no relato de Correia, rejei tando um c 
ou tro. Mos deve mos eltaminllr ainda outra m'lrrativa de con­
juraçõo: a que Castanheda coloca na travessia do Oceano 
Indico, já de voha a Portuga l. 

A viagem de regresso, desde a ilha de Angediv3, roi 
iniciada, segundo o aU lor do ROlei,'o, em S de Ou tu bro de 
1498, gastando três mese'i menos três dias através do mar 
da índia até chegarem à vista de Mogadolto. Mas nesta tra ­
vessia encont raram mui tAs ca lmarias e ventos con trários, e 
sobreveio o escorbu to de que morreram trinto homens. Em 
coda nau s6 setc ou oito da tripulação podiam ocupar-se da 
faina do navegar. O tris te estado a que chegaram é descrito 
assim telt tua lmente: «Em tal ponto éramos que era todo já 
composto : c andando n6s assi nesta coita faz. iamos mui tos 
prome timentos a santos c pi titores pe los navios. E 05 ca­
pit ães tinham já fei to conselho que, se nos ven to igua l aeu­
di!se que nos tornasse a terra da fndia donde pMtiramos , 
de arribarmos a elo. Quis nos Deus, por sua mi!e ric6rdia, 
dar ta l vento que, em obra de seis dias, nos troulte a terra._ 
Como !e vê, não há aqui referência a qualquer insubordi. 
nação. Contudo H erculuno junta à palavra composto, que. 

(, ) ~ a nOla, alrb transcrilil (p~s 20), sôbre a narra liva de Jeró · 
nimo OsÔrio. 
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sublinhamos no tcxlO transcrI!o, II '\CgUiIlIC nota (pdg. 101 do 

2..' edição do Ro/t·"'-o): .T"l\'l!l descomposto, isto é, desor­
denado, jmh~ciplinado •. ESI3. emendo de composlo pllru des­
campas/o ~ intcirilmcOte illilccitJvel, pois o IC\lO é bem infc­
ligivel: lI:f3 todo já compo!ito. quere dizer que estava jt\ tudo 
conforme com ti sua sane, estavam lodos resignados. O 
verbo compor-se tem, como pode \lu-se, por exemplo, no 
Dicio"ál'io de ~l orP i"(I). a sij:tl1ificoçiio de .conformar-se, re­
signAr-sei, c neste mesmo entldo I,: empregado num passo 
1l00erior do próprio Roteiro. E quoml.o Vn .. co da Gnmn, na 
volta do audiência do Somorim, ficando preso com os com· 
panheiros, diz. aos que o guardalll que, pois o nao deium ir 
para os navios. deixem ir aqueles seus homens para não 
morrerem ah de fome. A resposta foi e~Ul: .E êles disseram 
que eSIlHs~em, que !\e morriom de (orne que SI.' compOSeSsem, 
que êles n50 d~vam por isso nlH.Jn. (polg. 71). 

O pequeno c~pitulo (Cap. XXVII do Liv. I) em que Caso 
unhedo conta a vi.Jgcm de regresso, está cheio de erros. 
Como no Rofei,.o se diz que partiram de Angediva cm 5 de 
Outubro, gostaram três meses meno~ três dills na travessia 
e chegaram à \isl3 de Mogadoxo em z Je FtJ'tn?iro, e estes 
dados sâo incompati,veis, Clstanhedtl, cm \'ez de emendar a 
última dOla para z de Ja"eil"o (que ~ a corrcçâo a (azer, 
como otnb vimos)(2 ), aumenta a duração da travessia para 

<I) Comp6r-se; cooformar-~e, resif;o.lr-se: v, g. compõr-se com a 
Slla sorte, com a vO/ltoJe Jiv;,rJ; com.' sua m.lgua; i. é, "ofrer-se. Eufr. 
:l 3. Palm. :i. r. 12-4 V. comr6r-u com ti ",.. for/Ulla; com a pt'rda. [Hed. 
3. ng. r,elra , 10. 32) (Diccltlllurio da Imeu., portugueja, de A. de 
Morais Sihll, St"l:lII edição, Li~boa, 185~ L"/IIp6r·u, conformar· se, re­
lib"llar-Se (- com a sua sorte, com II \"oOlodc di\'inll) lNovo dicClOHárl'o 
da Imgua porfug~es.1, por E. de Flu ia, l .- edl,;;:iC"l, I i~boa, 1855]. 

(:::a) A conl[lro\.1r a nece~siJadl: e c:\..lclidiío desla emtnda, h' Iam· 
bém o raclo de ela ler i' ~iJo feno em 18~~ simuh.incamente por E. Ra· 
,-ensteio e F. IIUmlllen ch sem ',Ibt'rcnl um do oUlro (A Journn/ of tlee 
}irs, voyage df V. 113 G ,r:ig. Si, nOla 3; l 'a$co d.1 Gam.1 Iwd d,e Eutdek· 
kunS du Seell'egs /la ch V~,jl1dlt'l1, P~S~' 1 .. 14 e 1 ~9, nUla 1). 
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quatJ'o mc",c"I. Ocpoi.'l. C(.IIllO põe a chego da a Mogadoxo em 
'1 de Fevereiro, diz que p.I .. <:;ara lll defronte de Pote num 
s6bodo cinco de Fevereiro (em; de Janeiro é que foi d· 

boda), e dó como sendo no mesmo mês a largada de Me­
linde e o que;m:l do S. Raf.ul nos bailOS do mesmo nome. 
As~im qUAlro veze! falo exprcs"Io e erradamente no mês de 
Fevereiro, em vez de Janeiro. E como no Roteiro se dá a 
chegado as ilhas de S. Jorge no primeiro dia de Fevereiro l 

Castanhedo emenda para o primeiro de Março. ~1as consl· 
dero depois, c com VCl'thldc, o dia 3 de Mnrço como o da 
chcgnda :1 Angr'l de S. llrás do que re~ullA ter sido feito, 
entre t e 3 dt! Morço, todo o pClCurSQ desde Moçambique 
o S. 131 ,\5 ! Assim reduz a Illcno~ de três dias a duração de 
uma derrota de :'00 l~gu"s que os nossos efeclUaram real ­
meOle num mês_ Oesle lHodo !Se notam logo lantos erros, 
resultantes de êle núo ter acertado na emenda a fazer ao 
Roteiro. O mesmo sucedeu a Damião de Góis. 

ClIstllnheda cont a que, depois de bem cngolflldll no mar, 
encontrou <I armada grillldes calmadas e ventos contrários; 
que, por causa disso, dmou a travessia q//atro meses, no 
que eXlIgera um mês i que adoeceram os homens com O es­
corbuto, morrendo tnnta, e ia fallando a água. Depois acres­
centa: • E para maior desconsolação afirmavllm os pilotos 
que aqueles tempos eram ali gerais c por isso duravam lanto, 
que se o não foram já se acab:lram; e ass! o cria a gente 
pe lo que desmaiaram de todo e se deram por mortos, e 
bradavam lodos a grandes brndos que arribassem a Calecut 
ou ao outro Ioga r da índia que melhor seria morrerem em 
terra que no mar; e rC'luerium a Vasco da Gama e aos 
outros capitães que arribassem, e também o requeriam os 
!,ilolos e os mestres em muilos conselhos que Vasco da 
Gama fazia sôbre isso: e respondia com muito esfôrço que 
niio podia ~cr qlle aqueles l empo~ ali fôssem gerais porque, 
se o foram, não se podera navegar por aquele Solrão C0010 



navegava pa ra Melinde e ou tras partes , por isso que cressem 
que aqueles tempos havi;un de ter fim: e diziu-lhes ou tros 
mui tas cousas para os esforçar porém os pilotos não ficaram 
nada cOlltentes l e fizeram todos conluraçüo com os mestres, 
e marinheiros, e ou tra gente alguma, que como tornasse o 
vento que arnbassem com êle li Calecul. O que sendo 
descoberto a Vasco da Gama, prendeu os pilotos, e êle 
tomou o cuidado de mando r o via , e o deu aos outros ca­
pitães emquonto andossem naquele traba lho. E havendo nosso 
Senhor piedade dêle, mlmdou vento que cm obra de deza ­
seis dios pós a frota à vista do ou tra costa diante da cidude 
de '\\ogadoxol. A esta conjuroçáo que Castanhcda enxerta no 
Rote".o deve dar-se o mesmo crédito que às ou tras emendas 
que nele fez e o Ievoram a essa derrota impossive l desde Mo· 
çambique .!I. Angra de S. Brás, entre um e três de Março. Ate 
os seis dias, em que o ven to favoráve l os levou.!l. vista da terra, 
êle aumenta para dezasseis. Tendo de reduzir os quatro meses, 
que êle supõe (e rem durado os ofliçóes do travessia, nos três 
meses menos três dias em que ela se realizou, devemos igua l­
men te reduzir t6da esra narroliro às dimensões do Rotei,·o, 
eliminando a conspiração a que nêle se não faz referência. 

O Dr. Franz HUmmerich, no terceiro dos seus Estudos 
publicados no vol. X da Revista da Universidade de Coimbra, 
analisa vários passos das Lendas do. índia donde deduz uma 
bela explicação da psicologia de Gaspar Correia, que se 
compraz tm tantos exageros e ralllasias, ficando subjec th·a­
mente hones to. Ocupa .se lambém do seu rela to da conju­
ração, comparando·o com os de Osório e Cas tanheda, e 
como eles a localizam diferentemente, um na passagem de 
Sanla Helena para o Cabo l outro no percurso da costa 
orieOlal sôbre Moçambique e o outro no regresso da índia, 
conclui que se não inspiraram cm fonte escrita mas numa 
tradição oral que cada um colocou no momento que lhe pa­
receu mais apropriado. Assim, o Castanheda, que segue o 
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Roleiro, parece ram mais próprios os d ias aAict ivos da volta 
pelo Oceano Ind ico, e: subl'ti tulu o estado de resignação da 
gente, lado entregue a reZr1S e promessas a santos, por uma 
conjuração de pilotos, mestres e marinheiros. O Dr. H Um­
merich Bcha completamente inaceitável a narrativa de 
Osório, de uma revolta numa esquadra de (ortes navios! 
preparados com tanto cuidado, bem providos Je manti. 
me mos, com pi lotos e tripulação escolhida, incluindo o pi. 
loto e marinheiros de Bnrtolo meu Dias, Rinda antes de 
chegarem no limite já atingido por êste .• Isso é inconce­

blvel e sem exemplo na his tóri ", dos descobrimentos pOrlU­

gueses dêsse tempo _ ( I ). Sente-se mesmo inclinado a negar 
igunlmente as outras narrativas de su blevação, não lhes re­
conhecendo rundamento algum de realidade, como a mo­
derna inve!ltigação rez a respeito do pac to de Colombo com 

a tripul ação amotinada na viagem de 1492, prometendo 
voltar para E spanha , se dentro de três dias não vissem 
terra (1). Uma consideração o retém nessa sua tendêncill, a 
direrença essencial que nota nos dois casos: a tradição da 
revolta contra Colombo começou dezenas de anos depois da 
viagem, ao passo que a revolta contra Vasco da Gama já se 
encontra mencionada num documento pouco posterior, o qual 
é o relatório enviado de Li sboa em I Soo pelo italiano Cá 
Masser à Senhoria de Veneza. 

Com efeito no comêço da sua Relap·o1/f!. e logo no 
I Viaggio Primo_, Lunardo da Cá Masse r, depois de dizer 
que D. Manuel mandou D. Vasco da Gama com 4 cara­
velas ao longo da cOSia da Guin é até descobrir a fndia c 

que os navios chegaram ao Cabo, a '1.000 léguas de Li sboa, 
continúa (3): !f E giollto qui [a Cao di Bona Spcranza] i\ C ... · 

(I) Rf!visfO do UUlI'trsidodt dt Coimbnl, vol. X, páS· 'JS7. 
(2) Ibi4 t:1II, pág. 259. 
(3) Ctnft/ldrio do dtscobrimt'lI /o de tlmirico, Mtmdri.1S da ComISsão 

porlwGwtSlf, Lisboll, , 8~)2, P'S. 68. 

• 
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pitanio, stevAno le persone de tune 4. cnrnvelle in gran con· 
trasto, crano d 'una opinione di Ilon andar plU ollre; e ::lice· 
vano ai Capitonia, che ondo\'a no come pcr~tuti percM non 
teni\'an piu vinunria, e 010111 dell i mOlinllri erono mani. AI 

duro CApitania li pane di andare riu ohrc, per essere pi() 
propinquo a trovare alcuno loco di vi nu nrin, che to rnare 

indierro: e (UlIl mon tO el Cno COIl grall fortuna". O Dr. Hüm· 
merich reconhece que o fund amento nqui dado para are· 
voha, (I folta de víveres, é falso, pois li esq uadra tinhn nessa 
altura manUrncO(os cm abundnnCl8. E no reslo do viagem o 
parco rela to está cheio de erros: os qua tro navios chegam 

todos fi India e \'oltam lodos n Lisboa, c a verdade é que 
o dos manlimcmos foi queimado na ida c {I nnu S. Rafael 
na \'ohnj h.i confu .. õo de ,'Ionçaiue com Ga .. par da Gnma, 

que à chegada dos navios a Calecut vem a bordo de cruz 
em punho, mandado pelo Samonm, c é logo prEso e esrnn. 

cado pelo Capitão.mor, etc . Conclui por isso que a na rruli va 
de Cá Masser se baseia numa infol'moção ora l inexacto. Esta 
conclusão náo pode deixar de aceitar-se, mas clHendcmos 

que a lguma coisa h.\ a acrescel11;.!r, e~sencial para o assunto 
que estamos traumdo. 'ós pensamos que o informador do 
veneziano, quando lhe (all;u no le\'antamenlo da tripulação 

para não pros"õeguirem viagem, com mêdo de falta de viveres, 
fazia simplesmente uma manifesta confusão com 05 (a CIOS 

passados na viagem de Bartolomeu Dias. 
Na Dl!eada 1, liv. III , cap. IV, conta Borras como, sa indo 

Bartolomeu Dias da Angra dAS Voltas, sillloda em '29 graus 
de latitude aU'ltrol e assim denominada pelas mui tas voltas 

em que ai andnram por causa do mau tempo, o mesmo 

tempo 05 fez correr treze dias com 8S \'elos II meio mn~tro. 
Cessando aque!;l furia do mar, vieram demandar terra pe lo 
rumo de leste, e não a encontrando, carregaram sObre o 

rumo do nane, com que foram ter a uma angra que cha­

maram dos Vaqueiros. Correndo a costa, chegaram a um 
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ilhéu em que poserom o pndrno, chamado da Cruz, que deu 
nome 00 ilhéu. O que então se passou é assim textualmente 
narrado: . Aqui como n geme vinha cansada e mui temerosa 
dos grandes mares que passtlrarn, lôJo a uma voz começou 
de se queixar 1 e requere r que não fôssem mais avante, di· 
zendo como 0:1 montimcntos se gastAvam, para tornar 8 
buscar a nau ql!C deixaram atrás com os sobresselentes, 8 

qua l ficava já tão longe que quando a ela chegassem se riam 
lodos morros ti fome , quunto mais passll r aV(l nl e. Que RSSt\s 
ern de uma viagem dc~cobrircm tunta costa, c que já leva­
vam o maior novidade que se daquele descobri mento levou : 
ach[lrem que ti Icrrtl se cor ri a quási em gernl para leste, 
donde parecia que nIni! ficava algum grande cabo, o qual 
seria mclhor conselho tornarem de cominho a descobrir. 
Bartolomeu Ditls, por sB tisfazer aos queIxumes de tanta 
gente, SAiu em terra com os Capi tÃes e Oficiais, e alguns 
MArinheiros principni~ j d:l11do-IIH:S jurAmento, mondou-l he s 
que dissesse m a verdnde do que lhes parecia que deviam 

faze r por serviço deI Rci j e todos assentaram que se toro 
nassem para o Reino, dando os razões de cima, e ou tras de 
tanta necessidade, do qual pMecer mandou fazer um auto, 
em que todos assinaram, Pcrô, como seu desejo ena II' aVAn te, 

e sbmeLUe quis fn7er êste cumprimento com a obrigação de 
seu oficio e regimento dei \'lei, porque lhe mandava que as 
cousas de importJncia fôs .. cm con:!.uhadas com as principais 
pessoas que levava, pedIU a tojos, qUllndo \'cio ao assmar 

da de terminação cm que assentaram, que houvesse m por 
bem correrem mais doi!! ou tlês dta<;, a costA; e quundo não 
achAssem cousa que os obl igasse 1\ prosseguir mais avante, que 
entÃo faria m a volta j o que lhe fOI concedido. ~las no fim dêstes 
dias que pediU não fi/eram mais que chegar a um rio, que 
está ü léguas a\'ame do Ilh~u da Cruz em altura de 32 graus 
e dous terços_ E porque João Infante, Capitão do navio 
S. Po.Dta l~ão, foi o primeiro que saiu em terra, houv~ o rio o 



nome. que ora tem do lnfante, donde se tornaram, por a gente 
tornar a repetir seus queixumes. Chegados ao ilhéu da Cruz, 
quando Bonolorneu Oias se. apartou do Padrão que ali assen­
tou, foi com tanta dor e sentimento, como e deixa ra um filho 
desterrado para sempre, lembrando-lhe com quanto perigo 
de sua pessoA, e de ' ÔdA aquela gente, de tão longe, vieram 
somente àquele efeito, pois lhe Oeus não concedera o prin­
cipal. Partidos dali, hou\'eram vista daquele grande e no­
tável Cabo, encoberto por tantas centenas de anos, como 
aquele que, quando se mostrasse , não descobria somente A 

si, mas a outro novo mundo de terras. Ao qual Barlolomeu 
DIas, e os da sua companhiA, por causa dos perigos e tor­
mentas, que em o dobrar dêle passaram, lhe poseram nome 
TormentoSot. Eis o que se passou quando Bnrlolomeu Diu 
descobriu o Cnbo que depois D. João II denominou da Boa 
Esperança. Mas o feito de Vasco da Gama veio pôr na 
sombra tão importan te descobrimento, a ponto de Gaspar 
Correia o ignorar, confundindo as duns viagens. Correia põe 
a esquadra do Gama a procurar o aindn desconhecido cabo, 
o qual passam, sem o ver, em grande tormenta; e quando 
vem a bonança, reconhecem que já o tinham dobrado, aca· 
bando por encontrar costa rumada na direcção de leste oesle. 
Ora isto sucedeu com os navios de Bdrlolomeu Oias. E faz 
lembrar o auto, por êste mandado lavrar, o que Vasco da 
Gama mandll escrever e assinar por motivo da conjuração, 
segundo Correia , convocando o piloto, o mest re e três ma· 
rinheiros principais. Não admira pois que o informador de 
Cá Masser, na inexacta narrut ivll que lhe fez da viagem do 
Gama, incluísse também um eco dos factos passados na 
viagem do seu predecessor, inconsciente do absurJo das tripu. 
loções se alarma rem com mêdo da ralta de viveres. quando ia 
com êles um navio bem provido de mantimentos. E assim de­
vemos ter como certo que O rundamento único dêstes boa tos, 
que começaram logo a correr sóbre a espantosa viagem de 
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de descobrimento do ca minho marhimo dR tnd in, é mera 
con fusão e exagêro do que se passou no descoberla do 

Cabo. 
Se entendemos que deve rejeitar·se como falsa a afirma· 

ção de qualquer revoha trama da contra Vasco da Gama, 
niio é sÓ porque no Raleiro, de cuja autenticidade não pode 
já duvidar·se, não há a menor referencia a tal acomecimcuto. 
É t3mbém porque nêle se narram factos que mostram um 
estado de relações de amor e respeilO, ent re o capitão.mor 

... e a suu genter incompativel com-conjurações e revoltas. A 
esquadra ]tlrgou da ilha de San tingo cm 3 de Ag6sto, engol. 
fando·se no pego do mal', e ao fim de 93 dias de um longo 
circuito pelo Atl ântico do sul avistAram terra, que denomi. 
naram Angra de Santa H elena. Feito inteiramen te novo, 
prova de um grande saber miutico. Até en tão tinha-se avan· 

çado nos descobrimentos, costeando o cO;lIinente africano. 
((esta Pl'imeira passagem através do Atlân tico ilust raI é um 
dos grandes feitos registados nos anais da exploração mari­
tima)), diz R ovens tein ( I), Em 18 de Agôsto caira sôbre R 
esquadra uma daquelas enormes borrascas freqUentes nas 
regiões equatoriais. A fôrça do vento despedaçou a vErga 
da vela grande da nnu capituina . Er.1 dia de Santa Helena, 
e deve ter sido o pior da Ira\'essia, para assim ficar regis. 

tado no Roleit·o. Supomos que foi em memória da Santa, 
invocada nesse dia, que puseram o nome de San ta H elena 
à primeira terra onde chegaram (2). Ai Fernão Veloso tanto 

(I) Ajournnl of thl Jirst l'OylJGl 01 Vasco da Gama, London, I ~, 

r's. XVIJI. 
(l) Que os nomes dados b terras descobertas nio eram sô os dos 

SanlOS dos dias do descobrimento, di-lo claramente Barros : _Punham 
lambem os nomes aos cabos, angras e mostru da terra que descobri­
ram l ou por ratão do dill que Illi chegham, ou por qualquer outra 
causa como a AnS[8 8 que ora chamamos das \'ohas, que por u muitas 
em que então 1I1i andaram lhe derum êste nome Angra das Voltas. , 



importuna o Gama, peJindo licença pAro ir ao imerior ver 
85 casas e costumes dos n(l lurais, que a obtém. Mas quando 
Veloso vollo apressado pelo ou teiro _ma is fácil de descer 
que de subir., os cnpiuie estnvam cenndo na S. Gabriel. 
Vasco da Gama acode nl1 barca à vela e é ferido por ums 
das alagaias emão despedidas pelos indígenas. Êste episó· 
dio, que mostro a solicitude do capitão Olor pelos seus 
homens, ficou registado tiOS Lmiadas: 

Da espessa nU\'em, setas e pedradas 
Chovem sôbre nós outros sem mt'dido, 
E n 50 foram ao vento em I'ÓO deitadas, 
Que esta perna trouxe eu dali ferido. 

(V,lJJ. 

Depois , estando êles na Angra de S. Brás, aparecera m 
na praia, num sábado 2 de Dezembro, cerca de 100 negros 
que começaram a tocar flautas, uns alto, ou tros baixo, con· 
cenando muito bem, e ao som da música puseram· se a bailar. 
Então, diz Álvaro Velho: ",E o capi tlío Ol or mandou tan ger 
as trombetas e n6s em os batéis bailávamos, e o capitão. 
-mar também de volta connosco •. Isto prO\'B bem que êle 
não era, para 05 seus, apenas o chefe temido, era também o 
chefe estimado e querido, que por êles acud ia, expondo·se 
a pengos, e com êles folgava nas horas de desenfado. 

Em Calecul, depois da audiênCia com o Samorim, o 
Catual dá instruções disrarçadas pnra não deixarem ir os 
portugueses panl bordo. O Gama fico re tido com os que o 
acompanharnm à audiêncin, c exigem dêle que mande ordem 
aos navios para entrarem no põrto ou fazerem entrega dos 
lemes e das velas, o que seria a perdição da esquadra. Êle 

(Dic.Jda I, hv. III, cap. IV). O .. denonlinaç;io da b .. ía de Sanla Helena 
l ratamos no hvro Horas Sert'IICJS, Albl4/f1 il terririo e artistico, Lisbo., 
' 91), pjgs ""9 e 11.0. 
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resiste firme c serenamente, e envin recado sccrc lO a Nicolau 
Coelho para 'c n(astnr com 0"' butéis e pôr os navios em boa 
guol'da. Acim:\ de tudo é necessário que as naus yollem a 
Portugal com a noticia do descobrimento, embora êle e os 
companheiros presos sejam sacrificados , como a cada mo­
mento os ameaçam. "T odo êste dio estivemos metidos nesta 
agonia., diZ Alvaro Velho. E que fazem estes homens que 
fi todo o instante esperam ser assassinados cam o seu chefe? 
Revoltam-se? Queixam-se, 00 menos ? Eis o que êles re­
solvem fazer neste nOitivo transe: •... porém n6s contudo 

não deixamos de cear muito bem disso que se achou pela 
vila . Esta noite nos guarda riam mais de cem homens, todos 
armados de espadas, e bisarmas e escudos, e arcos e frecha s.. 
Homens que compartilham assim alegremente do perigo 
de morte a que está exposto o capitúo·mor, não fa zem con· 
jurações contra êle. E êlc bem sabia que tinha o respeito 
c omor dos seUl> e flor isso podia bailar às trombetas( l) 
com êles, em horas de desenfado. Se no Ro/ei/'o niio aparece 

(I) Ca ntar e ba ilar às trombeUs, parece ter sido o dlverl;mento ra· 
vorito dos lusitanos nas horas de rolga da arrojada expedição. Na tErça 
feirJ, 19 de Maio de 141)8, que mediou eOlre a' duas audiências de Vasco 
da Gama com o rei de Calecut, estava Ele muito aglStado e aborrecido 
porque 05 seus presentes para o Samorim tinham sido escarnecidos e 
rejeitados pelo C~lual e pelo feilor do rei, os quais depois o de;Karaffi 
paro irem no paço pedLr nova audiênCIa, como Sle queria .• E o capitão 
esperou todo aquele dia oguardando por êles, e ê1es nunca mais lor· 
naram. E esundo o capilão a~si ~pa~s;onado de se ver cnlrc homens 
tlio freim:hil=os c de llio pouca certeu, quisera·se ir ao pnço sem €Ies, 
porl!m houve por nlelhor conselho esperar au! o OUlro dia. E nós coo· 
ludo não deixávamos de nos desenfadar, e canul.vamos e bailávamos às 

trombetas, e tomávamos muito prazer. (Roteiro. r's. 65). Na Angra de 
S. Brb o capuão.mof, bem humorado, dançiivllo com os seus. Aqui, 
emqu,mto os dote compa nheiros canlavnm e bailavam, Sic, remoendo·se 
de dcspeilo pelo vuame sofrido, pensava em vencer as dificuldades com 
firmeu e habilidade. 
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3 menor referência a teotlll ivas de revoho, a rllzão únicn é 
que em tal se nÃo pensava. 

Os boa lOS de conjuração foram do conhecimento de 
Camóts que leve sempre, acima de ludo, o amor da ver­
dade e por isso os rejei tou. As es tâncias 7 1 c 72 do Canto V 
dos LlISiados têlll n significação de um desmentido fo rmul : 

Crês lU que SI! Eue ajunl/lmentO 
De soldlldos, não rôru lusilono, 
Que durara ae tan to obediente 
Por ,'cOlura ti seu Rei, e a seu Rest0l!! ? 

Crês lu que ji não foram levanlados 
Contra $l!U Capitão, se Os resistir., 
Fazendo-se pirallls, obrisadol 
De duureraçiio, de (ome, de Ira? 
Grandemente por certo estão proYlldos, 
J)ois que nenhum trabalho srande os lira 
Daquela portuguesa alia excelência 
De lealdade firme, e obed iência. 

Assim, com o poeta, reclamamos para o lusilano ajulll:l­
memo, com quem o grande Capitão pôde realizar o seu es­
pamoso reito, que seja le\'aLltada a suspeita de actos des­
leais que lhes não devem ser atribuídos. Nesta viagem revelou 
Vasco da Gama um conjunto admirável de nobres e supe­
riores qualidades que lhe permitiram dirigir e levar a cabo 
tão dirki l e árdua emprêsa. Para que êle possa ser admirado 
em tôda a sua grandeza, n50 é preciso depreciar os se us 
companheiros e colaboradores . A mesma luz de glória que 
respl.anJece sôbre a sua figura, ne les se reOecte pura e sem 
sombras. 

Coimbra, Feyereiro de 1915. 
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